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Governadores discutem parlamentarismo 
Reunião do Centro-Sul pode pedir plebiscito sobre sistema de governo- e discutirá dívida 

Das Sucursais 

São Paulo — Dez gover
nadores dos estados da re
gião centro-sul do Pais con
firmaram a participação 
na reunião de sexta-feira 
em Florianópolis, Santa 
Catarina, que terá como 
principal tema politico em 
discussão a realização de 
plebiscito para definir o 
sistema de governo. A su
gestão é do governador do 
Rio, Moreira Franco, e on
tem foi endossada por 
Orjestes Quèrcia, de São 
Paulo, e Pedro Ivo, de San
ta Catarina, durante almo
ço no Palácio dos Bandei
rantes. 

;, Na prévia da reunião de 
ftodos os governadores, que 
acontecerá no Rio em data 
ainda nâo marcada, serão 
tomadas posições sobre ou
tros assuntos da Constituin
te, como a reforma tributá
ria. Os governadores deve
rão referendar a decisão 
dos secretários da Fazenda 
dos estados em apoiar o ar
tigo que consta atualmente 
no anteprojeto. Ivo desta
cou que os governadores 
estão preocupados com a 
autonomia financeira de 
seus estados. 

Em relação ao sistema 
de governo, a maioria dos 
governadores é a favor do 
presidencialismo. As ex-
cessões, segundo Quércia, 
são apenas de Waldir Pires 
e Pedro Simon que jà se 
manifestaram parlamenta
ristas. "O ideal è unir os 
governadores em torno da 
tese do plebiscito" — afir
mou Quèrcia. A duração do 
mandato do presidente Sar-
ney, segundo o governador 
paulista, não deverá cons
tar da sugestão de preblsci-
to por ser uma questão con
sensual: "Nem parece ha
ver dúvidas a respeito dis
so". 

Outro assunto polémico 
que poderá constar da pau
ta da reunião de Florianó
polis será o da restrição de 
investimentos do Governo 
Federa nos estados e mu
nicípios. A partir das quei
xas do governador de Mi
nas Gerais, Pedro Ivo acre
dita que a questão seja le
vantada, se a maioria dos 
governadores considerar 
oportuno tomar uma posi
ção a respeito. "Os gover
nadores estão sofrendo co
mo o presidente José Sar-
ney com as dificuldades 
económicas" — ponderou o 
governador catarinense. 

Quércia, por sua vez. 

manifestou-se mais solidá
rio com seu colega de Mi
nas Gerais; "Ele tem razão 
em defender os direitos dos 
estados. Até sexta-fetra ele 
terá condições de analisar 
melhor essa questão com 
os seus assessores econó
micos e verificar, como eu, 
que o impacto foi menor do 
que se esperava. Mas, se 
decidirmos na reunião, po
deremos até exigir mudan
ças nas medidas do gover
no". 

LOBBY 

Estarão presentes á reu
nião Orestes Quércia (SP), 
Moreira Franco (RJ), ode 
Minas, Álvaro Dias (PR), 
Pedro Simon (RS), Marce
lo Miranda (MS) e Max 
Mauro (ES), além do anfi
trião Pedro Ivo Campos. 
Henrique Santillo, de 
Goiás, mandará sua Vice, 
pois tem impedimento-
constitucional para compa
recer. O local do encontro 
ainda não foi definido pelo 
governo de Santa Catarina. 
O anfitrião governador Pe
dro Ivo, disse ontem em 
Florianópolis que pretende 
sugerir a formação de um \ 
lobby de governadores pa-1 
ra atuar Junto ao Governo ) 
Federal. J 
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